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Campinas, outubro de 1996

Diretrizes
Quando vim para o planejamento e im­

plantação da Universidade Estadual de 
Campinas, eu trazia uma experiência que 
me permitiu estabelecer desde o início al­
guns princípios básicos: o primeiro é de 
que a universidade deve ser um organis­
mo e não uma colônia de organismo. Não 
um conglomerado. Que ela atue como atua 
uma grande orquestra para obter uma sin­
fonia. Se os músicos tocarem cada um iso­
ladamente, jamais se obtém o efeito de uma 
sinfonia. O segundo princípio básico foi 
quanto à meta a ser estabelecida. O que 
busca uma universidade? Qual o objeto fi­
nal da universidade? Ficou bem estabele­
cido que seria a promoção do bem-estar 
físico, social e espiritual do homem.

Os escolhidos
Quais são os elementos necessários 

para que a universidade possa alcançar seu 
objetivo final? Repito pela milésima se­
gunda vez: primeiro homens, segundo ho­
mens, terceiro homens, depois bibliote­
cas, depois equipamentos e por fim edifí­
cios. Portanto, o ponto chave e que expli­
ca tudo foi a seleção de homens. Homens 
capazes, intelectualmente e animicamente, 
homens com ciência e com ética e com o 
ímpeto, com o impulso de transmitir co­
nhecimento.

Ideologia 1
Passei primeiro a convidar grandes ci­

entistas brasileiros que estavam nos Esta­
do Unidos e na Europa, consegui trazer 
mais de cem; e trouxe duzentos e trinta pro­
fessores estrangeiros, fui procurar profes­
sores pelo país, onde eles estivessem, sèm 
qualquer discriminação. Não importa sua 
origem, não importa sua raça, não importa 
seu credo, não importa sua religião e não 
importa sua ideologia política. Ele tenha 
a ideologia que queira, que a sua consci­
ência determina, e eu não vou entrar na 
consciência de cada um. Mas, eu repito o 
que já tenho dito: não admito que nenhum 
professor utilize a sua cátedra para pregar 
ideologia extremista, 
porque isto é covardia.
E covardia o indivíduo 
que tem superioridade 
mental, superioridade 
cultural, superioridade 
hierárquica, induzir jo ­
vens adolescentes ou 
pouco mais que adoles­
centes, que estão à bus­
ca de um caminho, in­
duzi-los a seguir o ca­
minho da preferência 
deste professor. Isto 
considero crime de pre­
varicação; covardia e 
crime de prevaricação.

Y1T 0 í

Não era um teórico, mas um homem de ação. Não um ideólogo, 
mas um construtor de escolas. Fazia, nesse aspecto, um interessante 
contraste com dois de seus contemporâneos mais notáveis: Fernando 
Azevedo e Anísio Teixeira.

No entanto, Zeferino Vaz foi um dos maiores educadores de seu 
tempo. Não compilou suas idéias, não as reuniu em livro, mas era 
indubitável que as tinha e em abundância. O talento expositivo, oratório, 
era seguramente maior que o apetite para escrever. Quando se retirou 
da reitoria, em 1978, declarou à imprensa: “Quero escrever um pouco 
da nossa história, sinto que devo fazê-lo” . Referia-se a sua longa expe­
riência universitária. Não o fez. Preferiu continuar fazendo política 
universitária, até que foi surpreendido pela morte em fevereiro de 1981.

Os tópicos a seguir foram selecionados de duas fontes: da coletiva 
de imprensa que concedeu semanas antes de passar o cargo ao reitor 
Plínio Alves de Moraes, em abril de 1978, e de papéis diversos conser­
vados pelo Arquivo Central da Unicamp. (E.G.)

adoro a música, mas infelizmente a natu­
reza foi avara comigo e não me deu ne­
nhum talento para piano. E eu tentei, 
aprendi, e minha mãe insistiu durante anos 
e anos, e não deu em nada. Por quê? Por­
que não tenho talento natural, e então o 
que fiz? Eu fui fazer alguma coisa em que 
eu pudesse utilizar instrumentos criados 
pelo homem, que me permitissem pôr per­
guntas à natureza, e então eu fui ser um 
parasitologista. Então a universidade não 
pode aceitar, indiscriminadamente, todo o 
indivíduo que queira nela penetrar. Ela tem 
que selecionar, como seleciona um jornal 
que quer ter bons repórteres e profissio­
nais. Pois se isso é feito para um jornal, se 
é feito para qualquer empresa industrial, 
com muito mais forte razão para uma uni­
versidade. Tem que haver uma seleção.

Cursos noturnos
O que é fundamental e, isto sim, au­

têntica democracia, é oferecer igualdade 
de oportunidades aos indivíduos que têm 
capacidade para elevar o seu status cultu­
ral e social. E para isto é que é indispensá­
vel a criação dos cursos noturnos, para 
atender aqueles indivíduos, que trabalham 
durante o dia, que têm que sustentar a fa­
mília ou sustentar-se a si próprio, mas que 
tenha anseio de progredir, legítimo, e não 
podem estudar de dia, porque as universi­
dades em geral só funcionam durante o dia. 
E eu digo isto com grande autoridade, por­
que fui eu o principal responsável pela cri­
ação dos cursos noturnos da Universidade 
de São Paulo, isto há mais de 30 anos.

Política

Fotos: Acervo Histórico do Arquivo Central/Siarq

Problemas 
sociais

Não podemos espe­
rar que a comunidade 
venha à universidade 
solicitar solução para 
os seus problemas, por 
duas razões: primeiro 
porque geralmente a 
comunidade ou os indi­
víduos da comunidade 
não têm consciência 
desses problemas; se­
gundo, quando o tem, 
temem a universidade 
ou vêem nela algo de 
tão alto que é inacessível e inatingível; e, 
cá entre nós, as universidades têm cultiva­
do um pouco este aspecto de isolacio- 
nismo. Desde o início da implantação da 
Unicamp, a preocupação fundamental do 
reitor e dos seus professores foi buscar 
solução para esses problemas: problemas 
de produção industrial, problemas de pro­
dução agrícola, problemas de saúde, pro­
blemas de ajustamento econômico e soci­
al, problemas de educação primária e se­
cundária, problemas de desenvolvimento 
da cultura artística. E é sabido que a uni­
versidade, em todos esses campos, tem

O estudante universitário deve parti­
cipar de política democrática. Eu não sou 
um suicida que pregue ideologias que aca­
bam com a liberdade, de direita ou de es­
querda. Deve participar do processo de­
mocrático ativamente nos partidos políti­
cos, e não na universidade, que é local em 
que se preparam culturalmente os políti­
cos. Onde a universidade contribui decisi­
vamente para o aperfeiçoamento político 
é através do aperfeiçoamento cultural. A 

prática da atividade po­
lítica ele a faz nos parti­
dos existentes. Conside­
ro que a existência de 
apenas dois partidos é 
um erro, que outros par­
tidos devem ser criados 
para obedecer outras 
tendências, que não a de 
dois partidos. Mas o es­
tudante deve participar 
ativamente e a universi­
dade tem por dever pre­
pará-lo para que ele, se 
segue uma carreira polí­
tica, o faça com uma ba­
gagem cultural e de co­
nhecimento da realidade 
brasileira adequada.

Sucesso

Zeferino: "Não sou conformista. O homem só não consegue o que não deseja"

realmente conseguido resultados extrema­
mente interessantes de que é testemunha, 
sobretudo, esta riquíssima e bela Campinas.

Elitismo
Eu quero deixar bem claro o meu pen­

samento quanto ao papel da universidade. 
A universidade, ela tem que ser elitista. 
Pode parecer entranha esta minha afirma­
ção, mas não é. Ela se baseia no direito 
natural. Eu sou um biólogo, homem de ci­
ência, e sei que a natureza é elitista; — 
não a universidade. A natureza distribuiu

desigualmente talentos e capacidades. E 
nós não podemos aceitar indiscrim i­
nadamente qualquer pessoa como aluno de 
medicina ou de engenharia, ou de direito, 
ou de economia, ou de filosofia, ou de ar­
tes. Ele precisa antes demonstrar que tem 
capacidade para aprender e depois apli­
car os conhecimentos que adquire na uni­
versidade. Mas essa capacitação depende 
do patrimônio genético. É a loteria genéti­
ca que condiciona que o indivíduo tenha 
talento musical, que outro tenha talento em 
matemática, que o outro seja um filósofo. 
Eu, por exemplo, adoraria tocar piano, eu

Quando uma insti­
tuição é nova, recém- 
instalada, todos a olham 
assim, paternalmente. 
Eu me lembro bem de 
Ribeirão Preto, quando 
lá fui instalar a Faculda­
de de Medicina, eu que 
ninguém acreditava, em 
cujo sucesso ninguém 
acreditava, porque con­
sideravam impossível 
levar para Ribeirão Pre­
to grandes clínicos ou 

grandes cirurgiões. Eles não sairiam das 
grandes cidades onde tinham clínicas bem 
remuneradas, dizia-se. Então todo mundo 
falava na “es-colinha” do Zeferino, assim, 
até com bastante pena do Zeferino. Ele era 
conselheiro da Universidade de São Pau­
lo, tinha uma posição de certo destaque no 
Conselho, um cientista conhecido por seus 
trabalhos publicados, e assim foi. Era vis­
ta, assim, com boa vontade, com pater­
nalismo e até com um pouco de pena do 
fundador. Sucede que um dia a Fundação 
Rockfeller, através de seu presidente Dean 
Rusk, visitou a Faculdade de Medicina de
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ENSINO

Fundador queria 
escola "para a vida"
Definição dos currículos foi 
precedida de reunião com empresários

U
'm a universidade 
alicerçada na exis­
tência de institutos 
básicos que reu­
nissem, num só 
ambiente, discipli­
nas semelhantes ou afins de to­

das as unidades. Foi assim que 
Zeferino Vaz idealizou e implan­
tou a Unicamp, tendo como filo­
sofia a premissa de “ensinar para 
a vida, não para a escola”. E o 
que revela o relatório de 19 de 
dezembro de 1966 da Comissão 
Organizadora da Universidade — 
comissão instituída em dezembro 
do ano anterior por decreto do 
governador do Estado —, que tra­
ta de estudar e planejar a instala­
ção das unidades da Universida­
de Estadual de Campinas, criada 
no papel a 28 de dezembro de 
1962.

Presidida pelo professor 
Zeferino Vaz, então presidente do 
Conselho Estadual de Educação, 
a comissão se reunia toda sema­
na para discutir assuntos técnico- 
científicos e administrativos de 
toda ordem. Uma das medidas era 
a contratação de docentes para a 
regência das cátedras instaladas 
em 1966 para a Faculdade de Me­
dicina.

Segundo o documento, após 
rigorosa seleção foram designa­
dos como docentes livres os se­
guintes professores: Rubens 
M urillo M arques (bioesta- 
tística), Bussamara Neme (obs­
tetrícia e ginecologia), Gabriel 
Porto (otorrinolaringologia), An­
tônio Augusto de Almeida (oftal-

mologia), J. R. Oisky (pediatria) 
e Oswaldo Freitas Julião (neuro­
logia). Todos profissionais de pri­
meira linha.

Os empresários — Ao assu­
mir suas funções a Comissão 
Organizadora deparou com difi­
culdades. Somavam-se à ausên­
cia de recursos a falta de equipa­
mentos modernos e publicações 
científicas. Porém, naquela épo­
ca em que a Universidade estava 
em projeto piloto, Zeferino era 
insistentemente procurado por in­
dustriais que lhe expunham a ne­
cessidade de se instalarem cur­
sos de engenharia.

O parque industrial, antes da 
inauguração da Unicamp, estava 
em expansão e não havia a tradi­
ção da universidade brasileira em 
formar profissionais liberais (mé­
dicos e advogados, principalmen­
te). A indústria precisava de en­
genheiros (elétricos, mecânicos, 
eletrônicos e químicos), estatís­
ticos e matemáticos. Essa falta vi­
nha sendo suprida por escolas 
técnicas que muitas vezes as pró­
prias indústrias instalavam.

Em 13 de setembro de 1966 
houve uma grande reunião entre 
a Comissão Organizadora e re­
presentantes da Federação e do 
Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp/Ciesp), com 
o fim de assentar compromissos 
e estabelecer colaboração mútua 
para definir áreas de formação e 
os laboratórios que seriam 
acoplados a essas áreas, que teri- 
am ligações com a indústrias.

Compareceram representantes da 
Singer do Brasil S/A, Robert 
Bosch do Brasil, Equipamentos 
Clark S/A (Eaton), Bendix do 
Brasil, General Electric S/A, 
Dunlop do Brasil S/A, Indústrias 
Gessy Lever, Rigesa S/A, 3M 
Ltda. e outras.

Compromisso — Segundo 
exposição da Comissão Orga­
nizadora, “a Universidade consi­
dera como de sua estrita obriga­
ção ministrar o ensino capaz de 
fornecer ao futuro engenheiro só­
lido alicerce científico, que o ha­
bilite não só a compreender e pra­
ticar as técnicas consagradas 
como também a resolver proble­
mas inesperados. Ensinará tam­
bém a parte aplicada da forma­
ção profissional”.

Para isso, Zeferino solicitou 
que essas indústrias colocassem 
à disposição da Universidade suas 
instalações fabris não apenas para 
estágio, mas também para o ensi­
no regular de algumas disciplinas, 
enquanto não se instalavam os la­
boratórios correspondentes. 
Zeferino tinha uma filosofia em 
relação a isso: Non scholae sed 
vitae dicimus — ensinar para a 
vida, não para a escola.

Enquanto avançava o projeto 
de construção da Unicamp, 
Zeferino pediu aos empresários 
também um anteprojeto com suas 
opiniões sobre os cursos a serem 
ministrados, baseados em suas 
experiências e nas reais necessi­
dades da indústria. Com isso ele 
faria a estrutura didática dos cur­
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sos, levando em consideração que 
nos anos 60 o Estado de São Pau­
lo detinha 40% da capacidade in­
dustrial do país e 24% de sua po­
pulação ativa.

Os primeiros — Engenharia 
mecânica e elétrica foram as pri­
meiras áreas apontadas capazes 
de cobrir as necessidades mais 
prementes da indústria, seguidas 
das de tecnologia (mais tarde en­
genharia) de alimentos, engenha­
ria civil e cursos técnicos.

Ciente de que “para funcio­
nar, uma universidade precisa ini­

cialmente de três coisas: cérebros, 
cérebros e cérebros”, Zeferino 
elaborou um quadro básico com 
docentes experientes. O físico 
Marcello Damy de Souza Santos, 
o químico Giuseppe Cilento, o 
bioestatístico Rubens Murillo 
M arques e o biólogo Walter 
August Fladler assumiram a ta­
refa de selecionar o corpo docen­
te. Imediatamente, eles trataram 
de buscar 180 pesquisadores fora 
do país e cerca de 200 brasilei­
ros que estavam no exterior ou 
em outras universidades brasilei­
ras. (C.P.)

 ̂̂  • • se Universidade firmou-seem tomo dos institutos ,, , , t ,,
de ciências básicas como escola de escolas

A orientação da Comissão 
O rganizadora presidida por 
Zeferino Vaz aos arquitetos era 
clara: edifícios sóbrios, sem facha­
das imponentes e sem luxos de 
acabamento e de espaço que não 
apresentassem utilidade. A distri­
buição das unidades a serem 
construídas seguia uma importan­
te determinação, também inova­
dora para a época.

Zeferino preconizava a idéia da 
unidade de pensamento e de ação 
da cultura humana, a ser discutida 
e desenvolvida por institutos cen­
trais (física, matemática e química), 
constituindo o cuore do sistema, 
por serem responsáveis pela forma­
ção básica dos alunos. Portanto, o 
plano inicial da Unicamp privile­
giou a consolidação dos institutos 
de ciências básicas e orientou-os 
para projetos tecnológicos na área 
do laser, das comunicações, da 
óptica e da computação.

O crescimento — Grada­
tivamente surgiam cursos nas áre­
as das biomédicas de humanida­
des, constituindo a Universidade 
que Zeferino Vaz idealizou, de 
estrutura moderna, integradora e 
sem cátedras vitalícias. Cérebros, 
prédios, bibliotecas e equipamen­
tos se distribuíam em uma dezena 
de institutos e faculdades, que 
hoje, somados, já são 20.

Um ano antes de sua fundação, 
portanto em 1965, quando havia 
apenas a Faculdade de Medicina, 
eram 177 alunos. Seis anos depois 
de criado o campus, em 1972, a 
Unicamp tinha cerca de 5 mil alu­
nos em 22 cursos de graduação e

em 28 de pós-graduação. Existiam 
naquele ano41 departamentos, 610 
disciplinas e 625 professores.

A instabilidade econômica do 
país e a velocidade dos avanços 
tecnológicos, no entanto, refleti­
ram na Universidade, causando o 
sucateamento de equipamentos e 
laboratórios. Foi preciso estabele­
cer um processo de reconstrução 
e reequipamento, o que se deu a 
partir de 1982. De lá até 1985, 
como conseqüência desses esfor­
ços, o número de alunos na pós- 
graduação aumentou em 13%.

Graduação — Não foi só. 
Também na graduação o número 
de alunos passou de 6.011 em 1980 
para 7.741 no final da década. Ou­
tros dados do período indicam que 
o total de alunos (entre graduação, 
pós-graduação e alunos especiais) 
saltou de 8.729 para 14.481. Quan­
to às disciplinas, de 917 na gradu­
ação em 1987 passaram para 1.011 
em 1989. Na pós-graduação sal­
taram de 531 para 624 no período. 
O total de docentes, que há dez 
anos era 2.227, hoje somam-se 
cerca de 2 mil professores.

Dados da Diretoria Acadêmi­
ca (DAC), referentes ao primeiro 
semestre deste ano, demonstram 
que a Unicamp matriculou este ano 
18.130 alunos. São 9.640 na gra­
duação (dos quais 668 alunos es­
peciais) e 7.781 na pós-graduação, 
dos quais 1.364 como alunos es­
peciais, 3.426 no mestrado e 2.991 
no doutorado. Também estão 
contabilizadas as matrículas de 
709 alunos dos cursos de especia­
lização. (C.P.)

Estudo realizado pela própria 
Universidade demonstra que cer­
ca de 85% dos ex-alunos de gra­
duação atuam profissionalmente 
em sua área de formação, dos 
quais 26% exercendo cargos de 
chefia. Outros 11% são proprie­
tários de empresas ou profissio­
nais liberais, 55% atuam como 
funcionários e 7% continuam 
com a formação acadêmica se­
guindo a pós-graduação. Somen­
te 1% dos ex-alunos estava de­
sempregado na época do levan­
tamento.

Esses índices, não resta dúvi­
da, comprovam o grau de produ­
tividade alcançado pelos progra­
mas de ensino da Unicamp e de 
sua adequação ao mercado de tra­
balho. Ou seja, a qualidade da for­
mação oferecida pela Universida­
de tem muito a ver com a estreita 
relação que tradicionalmente se 
mantém entre ensino e pesquisa -  
e consequentemente com o mer­
cado.

Como resultado, na graduação 
ela tem sido a universidade públi­
ca mais requisitada pelos estudan­
tes secundaristas do país (princi­
palmente depois da reformulação 
do vestibular em 1987), enquanto 
sua pós-graduação tem sido um 
pólo de atração nacional e inter­
nacional. Associa-se aqui a exce­
lência que lhe é atribuída nas ava­
liações anuais da Coordenadoria 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), que tem 
conferido à Unicamp o conceito 
A em seus principais cursos.

Inovações — A qualificação

do ensino tem sido a principal tô­
nica dos programas desde a déca­
da de 80. Desde então, cursos e 
disciplinas têm sido aprimorados, 
criaram-se melhores condições de 
docência e aprendizado e, tanto na 
graduação como na pós-gradua­
ção, buscaram-se formas de ava­
liação. Estas resultaram em mu­
danças para melhor atender à ex­
pectativa de alunos e professores, 
refletindo em maior aproveita­
mento do conteúdo das discipli­
nas.

Reconhecida como uma es­
cola de escolas -  por abrigar em 
seus cursos de pós-graduação 
um grande número de professo­
res de outras universidades - ,  a 
Unicamp inovou na pós-gradu­
ação ao dar fim à exigência de 
acúmulo de um número fixo de 
créditos para a obtenção dos tí­
tulos de mestre e doutor. O cur­
rículo das atividades programa­
das é individualizado e visa sem­
pre à atividade de tese, sendo 
proposto pelo docente responsá­
vel de comum acordo com o alu­
no. Em conseqüência eliminou- 
se a figura de orientador de pro­
grama desvinculado do projeto 
de pesquisa do aluno e a produ­
ção acadêmica aumentou.

Os dados indicam que o nú­
mero de teses apresentadas cres­
ceu 38% entre 1986 e 1989, sen­
do que no período de 1990 a 
1993 as teses defendidas cor­
responderam a 42% do total 
apresentado ao longo de toda 
história da pós-graduação da 
Universidade. Do total de pós- 
graduandos do país, 10% estão

na Unicamp.

Programas recentes — Co­
missões de graduação foram cri­
adas em cada unidade para ava­
liar criticamente os currículos e 
as condições de ensino da Uni­
versidade. A partir dos diagnós­
ticos anteriormente realizados, 
foi estabelecido um plano de 
metas, com o objetivo de quali­
ficar ainda mais os cursos e me­
lhorar as condições gerais de en­
sino e aprendizagem.

Entre outros, foi im ple­
mentado um programa de 
monitoramento dos novos alunos 
em algumas disciplinas básicas, 
com o acompanhamento feito por 
alunos veteranos ao longo dos 
quatro primeiros semestres, com 
excelente resultado até o momen­
to. A taxa de evasão de alunos, que 
há dois anos girava em tomo de 
23%, hoje é inferior a 15%, sendo 
que a média nas maiores univer­
sidades internacionais é de 12%.

Com pelo menos 78% de seus 
docentes tendo o título mínimo de 
doutor, a Unicamp não pára de 
inovar e implementar novos pro­
gramas. A fim de preparar futu­
ros docentes para atividades ine­
rentes ao ensino, foi instituído o 
Programa Estágio de Capacitação 
Docente, que até agora atingiu 240 
alunos das diferentes áreas do co­
nhecimento. A mais recente mu­
dança no ensino é a ampliação do 
número de vagas oferecidas anu­
almente através do exame vesti­
bular. Para 1997 haverá 2.110 va­
gas, o que representa 120 vagas a 
mais na graduação. (C.P.)
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) anos em outubro de 1996, 
ta na verdade à década de 40, 
orços pela criação daquela que 
acuidade de Ciências Médicas, 
ssárias para que ela acontecesse 
66, com o projeto maior 
dade Estadual de Campinas.

j Piglione

Romêo e Antonio Augusto de Almeida, em 1965

na Universidade.

1982 — Professor da FCM, o ginecologista e obstetra José 
Aristodemo Pinotti assume como terceiro reitor efetivo da 
Unicamp. É iniciada a reconstrução física do campus e 
implementado um amplo processo de institucionalização in­
terna e de reforma dos estatutos.

1983 — É instalada a Prefeitura do campus. Amplia-se a
discussão da reforma institucional da Universidade, que fun­
cionava com estatutos emprestados da Universidade de São 
Paulo (USP). A reforma das leis internas conta com a partici­
pação de professores, alunos e funcionários, num processo se­
melhante ao de uma Constituinte. Inaugurados o Parque Eco­
lógico, responsável pela manutenção do campus e de sua área 
verde, e o Serviço Médico e Odontológico para a comunidade 
interna. Surge a Orquestra de Câmara da Universidade. Insta­

lado o Centro de Informação e Difusão Cultural, ór­
gão que desencadeou a modernização do Sistema de 
Bibliotecas e a política de preservação da memória da 
Universidade. E assinado contrato de empréstimo jun­
to a Caixa Econômica Federal(CEF)/Fundo de Apoio 
ao Desenvolvimento Social para término das obras do 
HC.

1984 — É criado o Instituto de Economia (IE).
São retomadas antigas obras paralisadas, que ao final 
da gestão dobram a área útil do campus.

1985 — Duas novas unidades surgem: a Facul­
dade de Educação Física (FEF) e a Faculdade de En­
genharia Agrícola (Feagri), desmembrada da Facul­
dade de Engenharia de Alimentos (FEA). E criado 
junto à Diretoria Acadêmica o Escritório do Ex-Alu­
no.

1986 — O economista Paulo Renato Costa Sou­
za assume como o quarto reitor desde Zeferino Vaz. 
São criadas cinco pró-reitorias: de Graduação, de Pes­
quisa, de Extensão e Assuntos Comunitários, de De­
senvolvimento Universitário e de Pós-Graduação. São 
inaugurados o Hospital das Clínicas e o Centro de 
Saúde da Comunidade (Cecom). E desmembrada da 
FEC a Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE). A 
Universidade adquire em novembro um importante 
centro de pesquisas das Indústrias Monsanto, locali­
zado nas proximidades do campus, logo transforma­
do no Centro Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas (CPQBA). O Conselho Uni­
versitário (Consu) substitui ao Conselho Diretor como 
órgão máximo da Universidade, que assim completa 
o seu processo de reforma institucional.

1987 — Reformulado integralmente o exame ves­
tibular da Unicamp. São abolidos os testes de múlti­
pla escolha e valorizadas as questões dissertativas. No 
campo da pesquisa, a Unicamp define cinco áreas 
prioritárias: biotecnologia, informática, química fina, 
energia e novos materiais. Cria-se o curso de Filoso­
fia no IFCH e o Sistema de Informação de Pesquisa 
(Sipe). E concluído o complexo hospitalar da Univer­
sidade, centro de referência para uma região de qua­
tro milhões de habitantes. Físicos da Universidade 
participam de programa na Antártida.

1988 — É instalado o primeiro curso noturno da 
Universidade, o de matemática. Como reflexo das mu­
danças no vestibular, o número de inscritos sobe de 
pouco mais de 13 mil no ano anterior para cerca de ' 
35 mil. Começa o curso de graduação em música po­
pular e de pós-graduação em história da arte e da cul­
tura. Com o auxílio da Petrobrás é criado o Centro de 
Engenharia do Petróleo (Cepetro), onde são realiza­
das pesquisas e ministrados os cursos de mestrado em 
geoengenharia de reservatórios e engenharia de pe­
tróleo. A Unicamp promove em Campinas e no Rio 
de Janeiro a Feira de Tecnologia, visando estreitar suas 
relações com a indústria. Na Universidade realiza-se 
o Seminário Brasil Século XXI, que discute as pers­
pectivas econômicas, sociais, tecnológicas e culturais 
do país para o próximo século. E implantado o qua­
dro de carreiras dos servidores. O Hemocentro torna- 
se modelo para o programa de controle emergencial 
de hemoterapia e hematologia implantado em todo o 
Estado de São Paulo. E inaugurado o Espaço Nudecri 
(v inculado  ao N úcleo de D esenvolv im ento  e 
Criatividade) e criada a Pré-Escola da Unicamp.

1989 — A Unicamp reequipa seus laboratórios. 
Adquire o computador IBM 3090, o primeiro a ser
instalado numa universidade latino-americana, e inau-1
gura em modernas instalações a Biblioteca Central, 
de onde são geridas 20 bibliotecas setoriais. Instalam- 
se a Faculdade de Engenharia Mecânica (FEM) e a 
Faculdade de Engenharia Química (FEQ), como 
desmembramento da antiga Faculdade de Engenha­
ria de Campinas. São criados o curso de pós-gradua­
ção em saúde mental, em artes e de graduação em en­
genharia da computação. Surgem o Centro de Estu­
dos Sindicais e de Economia do Trabalho (Cesit), o 
Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genéti­
ca, que abriga importantes pesquisas, e o Centro de 
Documentação de Música Contemporânea (CDMC), 
além do Sistema de Arquivos (Siarq) e o Museu Eco­
lógico de História Natural da Unicamp. Entram em 
funcionamento no HC o Centro Cirúrgico e a Unida­
de de Terapia Intensiva, que estavam em local provi­
sório. O campus tem ampliada consideravelmente sua 
área física, principalmente no conjunto da Engenha­
ria Mecânica. As universidades estaduais paulistas 
(Unicamp, USP e Unesp) conquistam a autonomia 
institucional e financeira do governo do Estado. São 
entregues as 30 primeiras casas da Moradia Estudan­
til.

1990 — O lingüista e poeta Carlos Vogt é o quinto
reitor a assumir a Universidade. Para sistematizar as 
relações com a indústria cria-se o Escritório de Trans­
ferênc ia  de T ecnologia (ETT). In ic ia -se  o

enxugamento da máquina administrativa e o progra­
ma de qualificação docente com o “Projeto Qualida­
de’’. Acrescentam-se 80 mil metros quadrados de obras 
físicas ao campus. É inaugurado o Centro de Diag­
nóstico  de D oenças do A parelho D igestivo  
(Gastrocentro) da Unicamp, resultado de convênio 
com o Ministério das Relações Exteriores do Japão e 
a %����� &������������� '����������� � ����  (JICA). 
A equipe de oftalmologistas da Universidade recebe 
o Prêmio Conselho Brasileiro de Oftalmologia de 1989 
pelo Projeto Catarata e o (�����)��������*��+���#  E 
criado o Serviço de Apoio ao Servidor (SAS).

1991 — Com o “Projeto Qualidade” aumenta em
50% o número de defesas de teses na pós-graduação 
em relação a 1989. Elabora-se um programa de qua­
lificação dos cursos de graduação e é criado o curso 
de pós-graduação em Qualidade. Em outubro a 
Unicamp comemora seu jubileu de prata. E instalado 
na Engenharia Elétrica equipamento de litografia por 
feixe de elétrons, usado em microeletrônica. Com o 
atleta Adauto Domingues, o professor Asdrúbal 
Ferreira Batista, já  falecido, traz ouro de Havana 
(Cuba) nos três mil metros com obstáculos dos Jogos 
Pan-americanos.

1992 — Oito novos cursos noturnos são implan­
tados: ciência da computação, engenharia de alimen­
tos, engenharia elétrica, engenharia química, física, 
educação física, ciências sociais e processamento de 
dados. Começa ó Programa Estágio de Capacitação 
Docente e são instalados o Serviço de Pronto-Atendi- 
mento Empresarial e o Conselho Consultivo Científi­
co e Tecnológico. Também criados o Serviço de Me­
dicina Nuclear do HC e o Centro Oftalmológico de 
Referência. A Funcamp firma seu milésimo convê­
nio. A FOP chega aos 35 anos, o Departamento de 
Raios Cósmicos do IFGW completa 25 anos e o Gru­
po de Termoquímica do IQ, duas décadas.

1993 — São criados na Universidade o Progra­
ma de Transplante de Medula Óssea, o Núcleo Softex 
2000, a Associação de Ex-Alunos da Unicamp e im­
plantado o catálogo de bibliotecas em CD-ROM. A 
Editora da Unicamp consolida seu projeto editorial e 
recebe o Prêmio Jabuti por três publicações, durante 
a VI Bienal Internacional do Livro. Nasce no Caism 
o primeiro bebê de proveta. A Engenharia Elétrica 
dobra sua produção de teses e desenvolve, junto com 
o IFGW, um sistema que aprimora a produção de 
�����#  A FCM completa 30 anos.

1994 — Toma posse como sexto reitor o médico
pediatra José Martins Filho. No Colégio Técnico de 
Limeira começa a funcionar o curso técnico de quali­
dade e produtividade, primeiro do gênero no país. Sur­
ge o Centro Nacional de Processamento de Alto De­
sempenho (Cenapad), começa a Campanha Nacional 
do Projeto Catarata, tem início o projeto TV Univer­
sidade com a apresentação de programas semanais 
junto à TV Cultura de São Paulo e é implantada a 
rede científica na área de geologia, resultado de con­
vênio entre a Unicamp e a Universidade do Chile. O 
Arquivo Edgard Leuenroth (AEL) comemora 20 anos 
e a Editora da Unicamp leva 300 títulos para a Bienal 
Internacional. E reestruturado o serviço de cirurgia 
cardíaca do Hospital das Clínicas.

1995 — Cresce de 74% para 77,2% o seu
percentual de professores com titulação mínima de 
doutor, evolui de 919 para 1.002 o número de teses e 
dissertações defendidas ao longo do ano, sobe de 6.557 
para 7.202 o número de alunos matriculados nos cur­
sos de graduação e os cursos de extensão oferecidos 
alcançam mais de 4.500 (número 15% acima da de­
manda registrada no ano anterior). Criam-se o Cen­
tro de Incen tivo  à P arceria  E m presarial e a 
Coordenadoria Geral da Informática. São inaugura­
das a nova biblioteca da FCM e nova avenida de aces­
so ao campus. São implantados o plano de metas para 
o qüinqüênio e novas normas para a graduação.'O 
HC realiza o 500° transplante renal. O Centro de Me­
mória também completa uma década e recebe do Ins­
tituto Agronômico de Campinas (IAC) acervo de três 
mil imagens.

19961 — Alunos da Unicamp participam no Nor­
deste do programa “Universidade Solidária”. Come­
ça o processo de reengenharia nas engenharias da Uni­
versidade. Criado o Instituto de Computação (IC), a 
20a unidade de ensino e pesquisa da Unicamp, e alte­
rado o nome da FEE para Faculdade de Engenharia 
Elétrica e de Computação (FEEC). Em parceria com 
a Embrapa, é inaugurado o Centro Nacional de Pes­
quisa Tecnológica em Informática para a Agricultura 
(CNPTIA). Inaugurado no campus o Ponto de Encon­
tro da Praça da Paz. A Universidade celebra seu 30° 
aniversário.(C.P.)

Fonte: Acervo Histórico do Arquivo Central e�
arquivos da Assessoria de Imprensa da Unicamp
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E
m suas três déca­
das de vida, a 
Unicamp sem­
pre se destacou 
nas relações 
que m antém  
com a comunidade externa, 

principalmente no campo da 
saúde. O carro-chefe dessa 
área de serviços é o Hospital 
das Clínicas, com seus 408 
leitos e um atendimento que 
alcança uma população de 
cinco milhões de pessoas, 
concentradas principalmente 
nos estados de São Paulo e 
Minas Gerais. Inaugurado há 
11 anos no campus de Barão 
Geraldo, o HC recebe 15 mil 
pacientes para internações por 
ano, numa média de 400 mil 
consultas —  ou mais de mil a 
cada dia.

Os números permanecem 
expressivos quando se refe­
rem a aspectos desse atendi­
mento: 1,5 milhão de exames 
laboratoriais, quase 500 mil ti­
pos diferentes de procedimen­
tos clínicos e 15 mil cirurgias 
todo ano. Para suprir a essa 
alta demanda foram servidas, 
em 1995, 1,7 milhão de re­
feições. A manutenção desses 
serviços conta com verbas 
próprias da Unicamp e repas­
ses do Sistema Único de Saú­
de (SUS), do governo federal.

O Centro de Atenção Inte­
gral à Saúde da M ulher 
(Caism), ou Hospital da Mu­
lher, inaugurado em 1986, 
sempre se destacou como hos­
pital de referência. A prova 
está, também, nos números e 
na qualidade dos serviços 
prestados. No ano passado 
foram realizados 161.347 
exames laboratoriais, quase o 
dobro de indicadores de cin­
co anos atrás, 2.581 partos, 
3.206 cirurgias e 72.044 con­
sultas ambulatoriais. Há 147 
leitos para os serviços de 
internação.

A reforma e a ampliação 
do berçário/UTI neonatal, re­
centemente concluído, vão 
permitir ao Caism um atendi­
mento mais adequado aos re­
cém-nascidos de alto risco. 
Também as novas instalações 
da radioterapia, bem como o 
início de funcionamento do 
equipamento de braquiterapia 
de alta taxa de dose, torna­
ram o Hospital da Mulher o 
mais bem equipado do interior 
do Estado.

Outras áreas — A atua­
ção do Centro de Hematologia 
e Hemoterapia (Hemocentro) 
tem sido fundamental para o 
sucesso do HC, Caism e ou­
tras unidades médicas. Basta 
ver que os exames sorológicos 
de doadores passaram  de 
158.348, em 1991, para 
312.825 em 1995. Da mes­
ma forma os exames hema- 
tológicos praticamente qua­
druplicaram em igual período, 
passando de 19.459 para 
68.768.

Outras unidades da área 
médica, como o Centro de Di­
agnóstico de Doenças do Apa­
relho Digestivo (Gastrocentro), 
o Centro Integrado de Pesqui­

Comunitários, vem cumprin­
do o seu papel no oferecimen­
to de cursos de especialização. 
A cada ano tem sido maior o 
leque de opções, originando, 
já  no ano passado, um catálo­
go anual com informações 
detalhadas. O catálogo-96, 
com 3.000 exemplares, con­
tém as 633 disciplinas ofere­
cidas. Os dados de 95 mos­
tram que a Escola de Exten­
são realizou 297 cursos para 
5.282 alunos.

O programa tec-mail foi 
uma das novidades in tro­
duzidas pelo Centro de Incen­
tivo à Parceria Empresarial 
(Cipe), organismo da Pró-Rei- 
toria de Desenvolvim ento 
Universitário, destinado a fa­
cilitar o acesso às tecnologias 
desenvolvidas na Unicamp 
pelas empresas interessadas 
em processos de transferên­
cia e cooperação tecnológica. 
Dos inúmeros contatos reali­
zados, muitos deles resulta­
ram em convênios, como os 
de cooperação técnica com a 
Associação Brasileira de In­
dústrias de Máquinas e Equi­
pamentos (Abimaq), Funda­
ção Centro Tecnológico para 
a Informática (CTI) e a indús­
tria Poliolefinas S/A, entre ou­
tros. Os convênios represen­
tam investimentos da ordem 
de 2,5 milhões de dólares, 
muitos deles como produto da 
aplicação da Lei Federal 
8.248, que concede isenção 
fiscal a empresas que invistam 
em projetos de capacitação 
tecnológica.

Setor produtivo — A as­
sistência ao setor produtivo é 
também uma das finalidades 
do Centro de Tecnologia (CT), 
que atendeu nos dois últimos 
anos a 2.063 solicitações de 
empresas. O CT se capacitou 
ainda para prestar serviços de 
homologação de produtos, 
vistorias e ensaios de pára- 
choques de caminhões e vis­
toria de veículos movidos a 
gás, assim como uma série de 
calibrações e aferições, que 
atendem a normas técnicas.

A prestação de serviços para 
a preservação da qualidade 
pode ser notada no Instituto de 
Química — assim como outras 
unidades em suas relações com 
o setor produtivo —, que reno­
vou seu contrato, através de li­
citação, com a Receita Federal. 
A Unicamp mantém um labo­
ratório e técnicos no porto de 
Santos para controlar os produ­
tos que chegam via-marítima, 
provenientes do exterior. O 
Centro de Engenharia Biomé- 
dica (CEB) tem dado sua par­
cela de colaboração na inserção 
da Universidade com o setor 
hospitalar, com avaliação de 
protótipos e emissão de laudos 
para novos produtos. Trata-se, 
por outro lado, de um centro de 
referência internacional na área 
de manutenção e no desenvol­
vimento de equipamentos mé- 
dico-hospitalares, posição reno­
vada através de designação 
como Centro Colaborador da 
Organização Mundial de Saú­
de. (R.C.)

EXTENSÃO

Serviços vão da 
saúde à indústria

Universidade tem experiência e tradição 
no relacionamento com a sociedade

Equipe médica realiza transplante de medula no HC

Berçário do Caism para recém-nascidos de alto risco

Centro de Tecnologia: prestação de serviços para a indústria

sas Oncoematológicas da In­
fância (Cipoi) e o Centro de 
Estudos e Pesquisas em Rea­
bilitação Professor “Gabriel 
Porto” (atendimento a pesso­
as com deficiência visual ou 
surdez), também têm amplia­
do a atuação em suas áreas. 
O “Projeto Catarata” chega 
hoje a mais de 115 cidades 
brasileiras. Como conseqüên­
cia, as cirurgias ultrapassa­
ram a casa dos 5.000 casos.

De igual modo os transplan­
tes de rins atingiram já  o pa­
tamar das 500 cirurgias, dimi­
nuindo uma longa e angusti­
ante lista de espera.

A Faculdade de Odontolo­
gia de Piracicaba (FOP), além 
de exercer a sua função de en­
sino e pesquisa, quase dobrou 
os serviços que presta à comu­
nidade externa. Em outras pa­
lavras, isso representa uma 
melhor saúde bucal para a po­

pulação, em muitos casos a de 
menor poder aquisitivo. No ano 
passado houve 158.878 consul­
tas, 292.368 tratam entos 
odontológicos, 323.047 proce­
dimentos, 26.280 cirurgias e 
4.412 exames de laboratório.

Escola de Extensão —
Desde seu surgimento, em 
1989, a Escola de Extensão da 
Unicamp, ligada à Pró-reito- 
ria de Extensão e Assuntos
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CONTROLE BIOLÓGICO

Desenvolvido 
novo bioinseticida

!����������� ��������������� �����  
�����������  Aedes aegypti

Paulo César Nascimento

P
esquisa inédita realizada pela 
engenheira de alimentos Tere­
sa Césare Vidaurre permitiu 
isolar do solo da região de São 
José do Rio Preto, em São Pau­
lo, o SP-36, um m icroor­
ganismo caracterizado como nova linha­

gem da bactéria 7�������� ������ ������"  
capaz de eliminar ainda em fase de larva o 
������ �� *��� , mosquito transmissor de 
doenças como dengue, febre amarela, 
encefalites e filariases. O trabalho levado 
até testes de produção em planta piloto 
abre a possibilidade de o Brasil utilizarem 
grande escala bioinseticidas mais poten­
tes contra o �����  e, com isso, reduzir a 
aplicação de inseticidas com produtos quí­
micos como o DDT.

Os inseticidas químicos usados atual­
mente, lembra a pesquisadora, além de 
apresentarem inconvenientes de ordem 
ambiental, encarecem as campanhas públi­
cas de combate ao inseto, que cria resis­
tência aos produtos e gera a necessidade 
de que as dosagens sejam aumentadas com 
frequência. “Eles contribuem intensamente 
para o desequilíbrio ecológico e para a con­
taminação do ar, do solo, da água e do pró­
prio ser humano”, observa.

Ecologicamente correto — No caso 
dos bioinseticidas esses prejuízos são pra­
ticamente inexistentes. O 7�������� ���8

��� ������  estudado por Teresa produz, 
quando morre, uma proteína em forma de 
cristal, letal para a larva do �����#  “A larva 
se intoxica ao ingerir o cristal na água, sem 
que qualquer outro produto tenha de ser 
adicionado”, indica a pesquisadora em sua 
tese de doutorado “Estudo de otimi-zação 
da produção de bioinseticida bac-teriano a 
partir do isolamento de nova linhagem de 
7�������������� ������9"  orientada pelo pro­
fessor Gil Eduardo Serra, da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos (FEA) da Uni­
camp e defendida em julho passado.

A utilização de produtos biológicos é 
altamente indicada em centros urbanos e 
em cursos d' água. Apesar disso, a aplica­
ção de bioinseticidas no Brasil é ainda 
eventual. Eles são importados e de alto 
custo. Nesse sentido o SP-36 contribuirá 
também para o barateamento das campa­
nhas de combate ao �����#  Outras vanta­
gens apresentadas pelo microorganismo, 
segundo a pesquisadora, é o fato de viver 
em habitat brasileiro e ser mais adequado 
para as condições ambientais do país. A 
partir dos resultados positivos apresenta­
dos em seu trabalho, Teresa pretende de­
senvolver uma fórmula que possibilite a 
produção comercial do produto.

Novos testes — A procura de novas 
bactéricas para produção de bioinseticidas 
destinados ao controle de mosquitos trans­
missores de doenças tem sido incentivada 
pela Organização M undial de Saúde

Teresa Césare ao lado do fermentador utilizado na pesquisa

(OMS), já que os surtos de dengue, febre 
amarela e malária têm assustado a popula­
ção de alguns países da América Latina, da 
África e do sudeste asiático. A malária atin­
ge em média 270 milhões de pessoas e causa 
a morte de aproximadamente um milhão de 
crianças por ano em todo o mundo. No Bra­
sil, a incidência de dengue registrou cresci­
mento de 98% , passando de 56 mil casos 
em 1994 para 111 mil casos em 1995, con­
forme dados da Superintendência de Con­
trole de Endemias (Sucen). Os casos de den­
gue hemorrágica, que é mortal, também vêm 
aumentando no país.

Com objetivo de tentar conter a proli­
feração dessas doenças, o Centro de Pes­
quisas Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQB A) da Unicamp realiza estudos para

encontrar novos microorganismos nacio­
nais capazes de produzir bioinseticidas, 
como o isolado por Teresa a partir de estu­
dos em cerca de 80 amostras de solo da 
região sul do Brasil e algumas provenien­
tes do Peru, país onde os surtos de dengue 
são frequentes. Depois de comprovada a 
eficácia contra o � ����"  amostras do 
7�������  foram enviadas para o Instituto 
Pasteur, da França, e para o banco de 
germoplasma do Cenargem/Embrapa em 
Brasília, para testes de possíveis ativida­
des tóxicas em outros mosquitos vetores 
importantes de doenças, como o ���������  
�� '���-#  A atividade do bioinseticida será 
verificada ainda contra as lagartas da soja, 
milho e algodão, entre outras, que causam 
imensos danos à agricultura nacional.

A  IM° 1 EIWI BARÃO !
Só aqui você encontra o que não existe�

em outras padarias.
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SELEÇÃO

Vestibular de 1997 
oferece mais 120 vagas
Ampliação ocorre em seis cursos, 
três deles no período noturno

N
o ano em que comemora 
três décadas de existência 
e dez anos de vestibular 
desvinculado da Fuvest — 
com a implantação de um 
modelo de exame disserta- 
tivo —, a Unicamp amplia em 6% o núme­

ro de vagas para a graduação. Foram apro­
vadas em recentes reuniões do Conselho 
Universitário (Consu) da Universidade 120 
novas vagas para o Vestibular-97.

Com a decisão do Consu, em lugar das 
1.990 vagas oferecidas no Vestibular-96, 
os candidatos ampliam suas chances de 
ingresso com as atuais 2.110 vagas distri­
buídas em seus 42 cursos de graduação. 
Do total de vagas, 540 são para os 15 cur­
sos noturnos. Os candidatos ao curso de 
Medicina, o mais procurado da Universi­
dade, com uma relação candidato-vaga de 
114,76 no vestibular passado, em lugar 
das 90 vagas passam a contar agora com 
100, e no Vestibular-98, com 110.

Novas vagas — Os cursos que tive­
ram suas vagas ampliadas foram Letras e 
Lingüística (diurno), que passou de 50 
para 70 vagas, Engenharia Mecânica (diur­
no), de 70 para 100, Ciência da Computa­
ção (noturno), de 30 para 45, Ciências So­
ciais (noturno), de 30 para 50, Medicina 
(diurno), de 90 para 100 e Tecnologia Sa­
nitária (noturno), que criou a modalidade 
Controle Ambiental, com 25 vagas.

A ampliação de vagas para o vestibu­
lar da Unicamp faz parte da filosofia da 
atual administração em otimizar os recur­
sos públicos e ir ao encontro da expecta­

tiva da sociedade. Nos próximos anos 
novos cursos noturnos deverão ser cria­
dos, aumentando ainda mais o leque de 
opções aos candidatos.

Modelo vitorioso — Para selecionar 
candidatos com domínio e articulação crí­
tica do conhecimento, a Unicamp rompeu 
em 1987 com o tradicional exame de múlti­
pla escolha, que valorizava a memória e o 
treinamento dos estudantes para esse tipo 
de teste. Para isso, desvinculou-se da 
Fuvest e instituiu seu próprio modelo, 
transferido posteriormente em parte ou no 
todo para outras instituições de ensino 
superior do país.

O vestibular dissertativo da Unicamp 
determinou alterações pedagógicas em es­
colas de segundo grau e em cursinhos 
preparatórios para exames de vestibular, 
melhorando o próprio perfil dos candida­
tos e possibilitando à Universidade con­
tar com estudantes mais preparados.

As mudanças mais amplas no pro­
cesso de seleção dos ingressantes das 
universidades propostas pelo Ministro 
da Educação, Paulo Renato Souza, como 
a chamada avaliação seriada, a partir do 
desempenho do aluno nos três anos do 
segundo grau, não deverão modificar, a 
curto prazo, o sistema de vestibular da 
Unicamp. Ao contrário, vêm ao encon­
tro da filosofia da instituição, que bus­
ca em seus futuros alunos conhecimen­
tos sólidos e uma cultura geral acumu­
lada ao longo de toda a vida escolar, em 
lugar de um conhecimento superficial 
adquirido de última hora, com informa­

Alunos selecionados confirmam matrícula na Universidade

ções resumidas. A prova de literatura é 
um bom exemplo do grau de exigência 
da Universidade. Para responder às per­
gunta formuladas é necessário ler as 
obras listadas de autores brasileiros e

portugueses, e não os resumos dispo­
níveis, que podem ser úteis como leitu­
ra complementar mas insuficentes para 
atender às exigências das provas da 
Unicamp. (G. C.)

FONE /  FAX: (019) 235-2853
INVISTA EM TECNOLOGIA DE PONTA !!!
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MÉTODOS ENERGETICOS 
E ANÁLISE ESTRUTURAL 
Aloisio Ernesto Assan

FILOSOFIA MORAL BRITÂNICA 
Textos do Século 18 -  Vol. 1 
J. Butler et alii

A CARNE, A MORTE E 
O DIABO NA LITERATURA ROi\ 
Mário Praz

ELEMENTOS DA FILOSOFIA DE
NEWTON
Voltaire

Preço: 19,00
120 pp.

O livro reúne noções básicas da energia da 
deformação, os princípios e teoremas que 
empregam os conceitos a ela relacionados e 
os métodos deles derivados. Por meio dc uma 
revisão histórica, o autor apresenta uma cro­
nologia de cada um dos conceitos aplicados na 
solução de problemas relativos à engenharia 
estrutural. A linguagem empregada no livro é 
acessível a graduandos e iniciantes cm pós- 
graduação em engenharia, que tenham conhe­
cimento elementar de mecânica das estruturas.

Preço: 37,00 
270 pp.

Este livro reúne escritos creditados aos mora­
listas ingleses, que podem ser de grande 
importância para a reflexão e o ensino do 
moralismo no Brasil. J. Butler, S. Clarke, F. 
Hutcheson, B. Mandeville, L. Shaftesbury e W. 
Wollaston são os grandes nomes do século 18 
que expõem claramente em suas linhas as 
várias formas da moral, encarando o indivíduo 
c o coletivo dos modos mais diversos e 
contraditórios. Defendendo, sob estilos dife­
rentes, doutrinas opostas, estes escritos condu­
zem o leitor a um encontro com o pensamento 
vivo da modernidade, unindo o século 17 e a 
Era das Luzes.

Tradução: Philadelpho Menezes 
Preço: 59,00 
480 pp.

O mundo se assustava com õs manifestos de 
André Breton, quando o crítico italiano de arte e 
literatura, Mário Praz (1896-1980), escreveu sua 
obra mais importante, A Carne, a Morte e o 
Diabo na Literatura Romântica. Neste estudo de 
fôlego, publicado inicialmente em 1930, Praz, 
que era professor da Universidade de Roma e 
especialista em literatura italiana e inglesa, es­
tuda a literatura romântica do século 19 em um 
dos seus aspectos mais marcantes: a sensibilidade 
erótica. A obsessão dos autores românticos com o 
macabro, o marginal e o maldito também é ana­
lisada no livro.

Tradução: Maria das Graças do
Nascimento
Preço: 25,00
230 pp.

Elementos de Filosofia de Newton, obra 
publicada em 1738; pela sua amplitude, 
pelo seu caráter pedagógico e pelo êxito 
que obteve junto aos leitores, fez dc Vol­
taire o maior divulgador do newtonianismo 
na França.
Elementos de Filosofia de Newton é o 
décimo livro de clássicos do século 18 pu­
blicado pela Editora da Unicamp, dentro da 
coleção Repertórios.

DISTRIBUIDORES FJCCLUSIVOS
PONTES EDITORES LTDA.Fone (019) 252-6661 Fax (019) 252-6011 DISALS.A. Fone (011) 221-1011 Fax (011) 223-0306 
REPRESENTANTES NOS ESTADOS
SP Pergaminho Com. a Dist. cie Livros Lida. Fone (019) 236-3620 Fax (019) 236-2561 Primeira Linha Dist. de Livros Fone/Fax (011) 255-3852 Brasilivros Fone (011) 28-1-8155 Fax 
(011) 285-0305 RJ Vários Escritas Com. de Livros Ltda.Fonc (021) 222-4382 Fax (021) 556-3511 J.P. Costa Dist. de Livros Fone/Fax (021) 71 i-286-i MG Real Livros Fone (031) 201-4083 
Fax (031) 201-6659RN Potylivros Fone/Fax (0S4) 231-1583 ES A F.diçáo Livraria e Dist. Fone (027) 223-4777 Fax (027) 223-5693 RO Unilivros Fone/Fax (069) 221-9208 BA livraria e 
Dist. Maldonado  Fone (071) 321-4024 Fax (071) 321-7713 DF A Casa do Livro Fone (06l) 224-3472 Fax (06l) 224-3387 GO Planalto Dist. de Livros Fone (062) 212-2988 Fax (062) 
225-6400 CE Livraria Acadêmica  Fone/Fax (085) 221-4228 MT DLP Dist. de Livros Parati Tone (065) 624-5229 Fax (065) 624-14SS MS Da! Moro Dist. de  í  íwos Fonè/Fax (067) 384- 
6910 PR Aramis Chain Fone (041) 264-3484 Fax (041) 263-1693 SC DanielMayerTone/Fax  (048) 222-1244 RS Livraria Parlenc/a Fone/Fax (051) 226-7703 PA .Maria das GraçasR. 
Silva -  Livraria Cultura Fone (083) 322.4903 Fax (083) 321.6916
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2 @M�, �&9.,&,;/&�9� 9�&��/&�/� 9;&;9;&�;. �/��� �*�*/
Q$?M�, �&9*�&..;&��. 9�&9��&/;� 9*&;,/&��� ���,, �,�99
Q$GM�, �&9��&�9�&�9/ 9�&��*&,�� 9*&.�.&��/ ���/, �,��9

 XEM�, �&;9�&,9;&�9, 9�&9�,&/�, 9*&.��&��9 �/��* ���;.
5�LM�, �&;.;&��,&.�� 9�&��;&��* 9*&.9�&�;; ���./ �����

LEL&� #$2& ��&�,�&�;/&*�� 9.�&9..&��; 9��&�;�&.;; ����� �����
<��4���T�7��������������+������ ���,




